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a)	Deuteronômio,	16:	21-22	
Não	plantarás	um	pilar	sagrado	[asherah]	ou	qualquer	árvore	que	hajas	feito	para	ti	ao	lado	de	um	altar	
de	Iahweh	teu	deus	nem	levantarás	uma	estela,	porque	Iahweh	teu	deus	a	odeia.		
	
b)	Juízes,	3:	1-8	
Eis	as	nações	que	Iahweh	deixou	ficar,	a	fim	de	por	elas	submeter	Israel	à	prova,	todos	os	que	não	tinham	
conhecido	nenhuma	das	guerras	de	Canaã	(...)	os	cinco	príncipes	dos	filisteus	e	todos	os	cananeus,	os	
sidônios	e	os	heveus	que	habitavam	as	montanhas	do	Líbano,	desde	a	montanha	de	Baal-Hermon	até	a	
entrada	de	Emat.	Eles	serviram	para	pôr	Israel	à	prova,	para	saber	se	escutariam	os	mandamentos	que	
Iahweh	 tinha	 prescrito	 a	 seus	 pais	 por	 intermédio	 de	Moisés.	 E	 os	 israelitas	 habitavam	 no	meio	 dos	
cananeus,	dos	heteus,	dos	amorreus,	dos	ferezeus,	dos	heveus	e	dos	jebuseus;	desposaram	as	filhas	deles,	
deram	os	seus	filhos	às	filhas	deles	e	serviram	aos	seus	deuses.	
Os	israelitas	fizeram	o	que	é	mau	aos	olhos	de	Iahweh.	Esqueceram	Iahweh	seu	Deus	para	servir	aos	Baals	
e	às	Asherahs.	Então,	a	ira	de	Iahweh	se	acendeu	contra	Israel,	e	os	entregou	nas	mãos	de	Cusã-Rasataim,	
rei	de	Aram	Naaraim,	e	os	israelitas	serviram	Cusã-Rasataim	durante	oito	anos.	
	
c)	Jeremias,	2:	19-29	
Que	a	tua	maldade	te	castigue	
e	as	tuas	infidelidades	te	punam!	
Compreende	e	vê	
Como	é	mau	e	amargo	
Abandonar	Iahweh,	teu	deus,	
E	não	me	temer	–	
Oráculo	do	Senhor	Iahweh	dos	Exércitos.	
Desde	os	tempos	remotos	quebraste	o	teu	jugo,	
Rompeste	as	tuas	cadeias	
E	dizias:	“não	servirei”.	
Contudo,	em	toda	colina	elevada	
E	sob	toda	árvore	verde,	te	deitavas	
Como	uma	prostituta.	
Mas	eu	te	plantara	como	uma	vinha	excelente,	
Toda	de	cepas	legítimas.	
Como	te	transformaste	para	mim	em	ramos	degenerados	
De	vinha	bastarda?	
Ainda	que	te	laves	com	salitre	
E	aumentes	para	ti	a	potassa,	
A	mancha	de	tua	culpa	permanecerá	diante	de	mim	
-	oráculo	do	senhor	Iahweh.	
Como	ousas	dizer:	“Não	me	profanei,	
Não	corri	atrás	dos	ídolos?”	
Observa	o	teu	caminho	no	Vale,	
Reconhece	o	que	fizeste.	



Camela	ágil,	que	cruza	seus	caminhos,		
jumenta	selvagem,	acostumada	ao	deserto,	
que	no	ardor	de	seu	cio	sorve	o	vento;	
quem	freará	a	sua	paixão?	
Quem	a	quiser	procurar	não	terá	dificuldade,	
Ele	a	encontra	no	seu	mês.	
Evita	que	teus	pés	fiquem	desnudos	
e	a	tua	garganta	sedenta.	
Mas	dizes:	“É	inútil!	Não!	
Porque	eu	amo	os	estrangeiros		
e	corro	atrás	deles.”	
Como	se	envergonha	o	ladrão	que	é	surpreendido,	
assim	se	envergonha	a	casa	de	Israel,	
eles,	seus	reis,	seus	príncipes,	seus	sacerdotes	e	seus	profetas,	
que	dizem	à	madeira:	“Tu	és	meu	pai”,		
e	à	pedra:	“Tu	me	geraste!”	
Porque	eles	voltam	para	mim	as	costas	
e	não	a	face,	
mas	no	tempo	da	desgraça	gritam:	
“Levanta-te!	Salva-nos!”	
Onde	estão	os	deuses,	que	fabricaste	para	ti?	
Levantem-se	eles,	se	te	podem	salvar	
no	tempo	da	tua	desgraça!	
Porque	tão	numerosos	como	as	tuas	cidades	
são	teus	deuses,	ó	Judá!	
Por	que	pleiteias	comigo?	
Vós	todos	vos	rebelastes	contra	mim	–		
oráculo	de	Iahweh.	
	
d)	2	Reis:	21,	2-9	
Ele	[Manassés]	fez	o	mal	aos	olhos	de	Iahweh,	imitando	as	abominações	das	nações	que	Iahweh	havia	
expulsado	de	diante	dos	israelitas.	Reconstruiu	os	lugares	altos	que	Ezequias,	seu	pai,	havia	destruído,	
ergueu	altares	a	Baal,	fabricou	um	pilar	[asherah]	sagrado,	como	havia	feito	Acab,	rei	de	Israel,	e	prostrou-
se	diante	de	todo	o	exército	do	céu	e	lhe	prestou	culto.	Construiu	altares	no	Templo	de	Iahweh,	do	qual	
Iahweh	dissera:	“É	em	Jerusalém	que	colocarei	meu	Nome.”	
Edificou	altares	para	todo	o	exército	do	céu	nos	dois	pátios	do	Templo	de	Iahweh.	Fez	passar	seu	filho	
pelo	fogo.	Praticou	encantamentos	e	a	adivinhação,	estabeleceu	necromantes	e	adivinhos	e	multiplicou	
as	ações	que	Iahewh	considera	más,	provocando	assim	a	sua	ira.	Colocou	o	ídolo	de	Asherah,	que	mandara	
esculpir,	no	Templo	(...).	
	
e)	2	Reis,	23:	4-7	
O	rei	[Josias]	ordenou	a	Helcias,	o	sumo	sacerdote,	aos	sacerdotes	que	ocupavam	o	segundo	lugar	e	aos	
guardas	das	portas	que	retirassem	do	santuário	de	 Iahweh	todos	os	objetos	de	culto	que	tinham	sido	
feitos	para	Baal,	para	Asherah	e	para	todo	o	exército	do	céu;	queimou-os	fora	de	Jerusalém,	nos	campos	
do	 Cedron,	 e	 levou	 as	 cinzas	 para	 Betel.	 Destituiu	 os	 falsos	 sacerdotes	 que	 os	 reis	 de	 Judá	 haviam	
estabelecido	 e	 que	 ofereciam	 sacrifícios	 nos	 lugares	 altos,	 nas	 cidades	 de	 Judá	 e	 nos	 arredores	 de	
Jerusalém,	e	os	que	ofereciam	sacrifícios	a	Baal,	ao	sol,	à	lua,	às	constelações	e	a	todo	exército	do	céu.	
Transportou	 do	 Templo	 de	 Iahweh	 para	 fora	 de	 Jerusalém,	 para	 o	 vale	 do	 Cedron,	 o	 pilar	 sagrado	 e	
queimou-o	no	vale	do	Cedron;	reduziu-o	a	cinzas	e	lançou	suas	cinzas	na	vala	comum.	Demoliu	as	casas	
dos	prostitutos	sagrados,	que	estavam	no	templo	de	Iahweh,	onde	as	mulheres	teciam	véus	para	Asherah.	
	
f)	Inscrição	de	Kuntillet	Ajrud	(exemplo)	
Amaryaw	diz	(assim):	Diz	a	meu	senhor	(xxx):	
Eu	o	abençoo	para	Iahweh	de	Samaria	e	
sua	Asherah/asherah.	
	


